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JESUS  
e a 

CODIFICAÇÃO 



“Não se turbe o vosso coração; credes em 
Deus, crede também em mim. Na casa de meu 
Pai há muitas moradas; se não fosse assim, eu 
vo-lo teria dito; vou preparar-vos lugar. E se eu 
for, e vos preparar lugar, virei outra vez, e vos 
levarei para mim mesmo, para que onde eu 
estiver estejais vós também. Mesmo vós sabeis 
para onde vou, e conheceis o caminho. Disse-
lhe Tomé: Senhor, nós não sabemos para onde 
vais; e como podemos saber o caminho? Disse-
lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade e a 
vida; ninguém vem ao Pai, senão por mim.”1 

João 14: 1 a 6 – As últimas instruções de Jesus aos discípulos. 

 (1. Bíblia Sagrada, concordância e Dicionário, 1996, Imprensa Bíblica Brasileira) 

EMEJ: Jesus e a codificação   



“Disse-lhe Jesus: Eu sou 
o caminho, e a verdade e 
a vida; ninguém vem ao 

Pai, senão por mim.”1 

João 14: 6 – A promessa do Consolador. 

 (1. Bíblia Sagrada, concordância e Dicionário, 1996, Imprensa Bíblica Brasileira) 

EMEJ: Jesus e a codificação   



“Jesus.”1 

Q. 625: Qual o tipo mais perfeito 
que Deus tem oferecido ao 
homem, para lhe servir de guia e 
modelo?  

 (1. KARDEC, A., O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon Ribeiro. 83 ed. Brasília, FEB, 2002, q. 
625, p. 308 ) 

EMEJ: detalhando palavras   “... vem ...”
 



Q. 282 – “... qual a 
posição do Evangelho 
de Jesus na educação 
religiosa dos homens?” 

 (1. Xavier, F. C., pelo espírito Emmanuel, Consolador, 28ª ed., Brasília, FEB, 2008, p. 229.) 

O Evangelho é o edifício da redenção das 
almas. Como tal, devia ser procurada a 
lição de Jesus, não mais para qualquer 
exposição teórica, mas visando cada 
discípulo o aperfeiçoamento de si mesmo, 
desdobrando as edificações do Divino 
Mestre no terreno definitivo do Espírito.”1 

EMEJ: detalhando palavras   “... vem ...” 
 



 “Espiritismo sem Evangelho é apenas 
sistematização de ideias para transposição da 
atividade mental, sem maior eficiência na 
construção do porvir humano; trabalharemos, 
entretanto, quanto estiver ao nosso alcance, a fim de 
que o Cristianismo redivivo prevaleça entre nós, 
para que a experiência terrestre não vos constitua 
patrimônio indesejável e inútil e para que, unidos 
fraternalmente, sejamos colaboradores sinceros do 
Mestre, sem esquecer-lhe as divinas palavras: - “Eu 
sou o Caminho, a Verdade e a Vida. Ninguém vai ao 
Pai senão por Mim.”1 

Lembrando Emmanuel no Reformador, 1948, 
Mensagens: 

 (1. Xavier, F. C., pelo espírito Emmanuel, Reformador, Rio de Janeiro, FEB, setembro, 1948, p. 207.) 

EMEJ: detalhando palavras   “... vem ...” 
 



 “Assim, o Espiritismo realiza o que 
Jesus disse do Consolador prometido: 
conhecimento das coisas, fazendo que o 
homem saiba donde vem, para onde vai e 
por que está na Terra; atrai para os 
verdadeiros princípios da lei de Deus e 
consola pela fé e pela esperança.”

1 

Lembrando Kardec no Evangelho Segundo o 
Espiritismo, O Cristo Consolador: 

EMEJ: detalhando palavras   “... vem ...” 
 

“E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro 
Consolador, para que fique convosco para 

sempre; O Espírito de verdade ...”
 

João 14: 16 e 17 – A promessa do Consolador. 

 (1. KARDEC, A., O Evangelho Segundo o Espiritismo. Tradução de Guillon Ribeiro. 119ª ed. Rio de 
Janeiro: FEB, 2002. cap. 6, item 4, p. 129.) 



 “... Aproximavam-se os tempos em que Jesus 
deveria enviar ao mundo o Consolador, de 
acordo com as suas auspiciosas promessas. 
... 
 ... Um dos mais lúcidos discípulos do Cristo 
baixa ao planeta, compenetrado de sua missão 
consoladora, e, ... nascia Allan Kardec, aos 3 de 
outubro de 1804, com a sagrada missão de 
abrir caminho ao Espiritismo, a grande voz do 
Consolador Prometido ao mundo pela 
misericórdia de Jesus Cristo.”

1 

Lembrando Emmanuel em A Caminho da Luz, item 
Allan Kardec, cap. 22: 

EMEJ: detalhando palavras   “... vem ...” 
 

 (1. Xavier, F. C., pelo espírito Emmanuel, A caminho da luz, 38ª ed., Brasília, FEB, 2013, p. 181-182.) 



JESUS e a CODIFICAÇÃO 
 

160 anos de O Livro dos Espíritos 

18/4/1857 

A palavra Jesus, dita pelos 

espíritos 

Jesus Respostas 

22 19* 

* Incluindo Prolegômenos e item 9 

da Conclusão 



 “A vaidade de certos homens, que julgam 
saber tudo e tudo querem explicar a seu 
modo, dará nascimento a opiniões 
dissidentes. Mas, todos os que tiverem em 
vista o grande princípio de Jesus se 
confundirão num só sentimento: o do amor 
do bem e se unirão por um laço fraterno, que 
prenderá o mundo inteiro.”1 

 1ª menção a Jesus, pelos espíritos: Prolegômenos 

 (1. KARDEC, A., O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon Ribeiro. 83 ed. Brasília, FEB, 2002, 
Prolegômenos, p. 50 ) 

EMEJ: Jesus e a codificação   



Q. 275: O poder e a consideração de que um 
homem gozou na Terra lhe dão supremacia 
no mundo dos Espíritos? 
 “Não; pois que os pequenos serão 
elevados e os grandes rebaixados. Lê os 
salmos.”1 

 (1. KARDEC, A., O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon Ribeiro. 83 ed. Brasília, FEB, 2002, q. 275, p. 179 ) 

EMEJ: Jesus e a codificação   

“Os ímpios [desrespeitoso, desumano, cruel] 

circulam por toda parte, quando os 
mais vis [insignificante, humilde] dos filhos 

dos homens são exaltados.”2 
Sl. 12: 8. 

 (2. Bíblia Sagrada, concordância e Dicionário, 1996, Imprensa Bíblica Brasileira) 

 Parte 2ª, capítulo 6, As relações no além-túmulo 



“O Velho Testamento é a revelação da Lei. O Novo é a 
revelação do Amor. 
... 
 
Com o primeiro, o homem bateu à porta da moradia 
paternal, perseguido pelas aflições, que lhe flagelavam a 
alma, atribulado com os problemas torturantes da vida. O 
Evangelho é a porta que se abriu, para que os filhos 
amorosos fossem recebidos. 
... 
 
No primeiro, é o esforço humano. O Evangelho é a 
resposta divina.”1 

O Velho e o Novo Testamento 

Lembrando Emmanuel em Coletânea do Além: 

 (1. Xavier, F. C., pelo espírito Emmanuel, Coletânea do Além, 3ª ed., São Paulo, FEESP, 2001, p. 99.) 

EMEJ: Jesus e a codificação   



 (1. KARDEC, A., O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon Ribeiro. 83 ed. Brasília, FEB, 2002, q. 
275a, p. 179-180 ) 

EMEJ: Jesus e a codificação   

Q. 275 a) - Como devemos entender essa 
elevação e esse rebaixamento? 
 “Não sabes que os Espíritos são de 
diferentes ordens, conforme seus méritos? 
Pois bem! O maior da Terra pode pertencer à 
última categoria entre os Espíritos, ao passo 
que o seu servo pode estar na primeira. 
Compreendes isto? Não disse Jesus : aquele 
que se humilhar será exalçado e aquele que 
se exalçar será humilhado?”1 



“E o que a si mesmo se 
exaltar será humilhado; e 

o que a si mesmo se 
humilhar será exaltado.”1 

Mt. 23: 12 – Jesus censura os escribas e os fariseus; Lc. 14:11 – Parábola 
dos primeiros assentos e dos convidados. 

 (1. Bíblia Sagrada, concordância e Dicionário, 1996, Imprensa Bíblica Brasileira) 

EMEJ: Jesus e a codificação   



EMEJ: Jesus e a codificação   

Q. 469. Por que meio podemos neutralizar a 
influência dos maus Espíritos? 
 
 “Praticando o bem e pondo em Deus toda a 
vossa confiança, repelireis a influência dos 
Espíritos inferiores e aniquilareis o império 
que desejem ter sobre vós. Guardai-vos de 
atender às sugestões dos Espíritos que vos 
suscitam maus pensamentos, que sopram a 
discórdia entre vós outros e que vos insuflam 

 Parte 2ª, capítulo 9, Da intervenção dos espíritos 
no mundo corporal 



 (1. KARDEC, A., O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon Ribeiro. 83 ed. Brasília, FEB, 2002, q. 
646, p. 314 ) 

EMEJ: Jesus e a codificação   

as paixões más. Desconfiai especialmente 
dos que vos exaltam o orgulho, pois que 
esses vos assaltam pelo lado fraco. Essa a 
razão por que Jesus, na oração dominical, 
vos ensinou a dizer: “Senhor! não nos deixes 
cair em tentação, mas livra-nos do mal.”1 

Mt. 23: 12 – Jesus censura os escribas e os fariseus; Lc. 14:11 – Parábola 
dos primeiros assentos e dos convidados. 

“... e não nos conduzas em 
tentação; mas livra-nos do mal.”2 

Lc. 11:4 – A oração dominical. 

 (2. Bíblia Sagrada, concordância e Dicionário, 1996, Imprensa Bíblica Brasileira) 



 (1. KARDEC, A., O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon Ribeiro. 83 ed. Brasília, FEB, 2002, q. 
627, p. 309 ) 

EMEJ: Jesus e a codificação   

Q. 627. Uma vez que Jesus ensinou as 
verdadeiras leis de Deus, qual a utilidade do 
ensino que os Espíritos dão? Terão que nos 
ensinar mais alguma coisa? 
 “Jesus empregava amiúde, na sua 
linguagem, alegorias e parábolas, porque 
falava de conformidade com os tempos e os 
lugares. Faz-se mister agora que a verdade se 
torne inteligível para todo mundo. 
... 
Estamos incumbidos de preparar o reino do 
bem que Jesus anunciou.”1 

 Parte 3ª: Das leis morais 



 (1. KARDEC, A., O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon Ribeiro. 83 ed. Brasília, FEB, 2002, q. 
632, p. 310 ) 

EMEJ: Jesus e a codificação   

Q. 632. Estando sujeito ao erro, não 
pode o homem enganar-se na 
apreciação do bem e do mal e crer que 
pratica o bem quando em realidade 
pratica o mal? 
 
 “Jesus disse: vede o que queríeis que 
vos fizessem ou não vos fizessem. Tudo 
se resume nisso. Não vos enganareis.”1 



“E como vós quereis que 
os homens vos façam, da 
mesma maneira lhes fazei 

vós também.”1 

Lc. 6: 31 – O sermão da montanha; Mt. 7:12 – Continuação do sermão da 
montanha. 

 (1. Bíblia Sagrada, concordância e Dicionário, 1996, Imprensa Bíblica Brasileira) 

EMEJ: Jesus e a codificação   



EMEJ: Jesus e a codificação   

Q. 764. Disse Jesus: Quem matou com a 
espada, pela espada perecerá [Mt. 26:52 - Então 

Jesus disse-lhe: Mete no seu lugar a tua espada; porque todos 

os que lançarem mão da espada, à espada morrerão.] . Estas 
palavras não consagram a pena de talião e, 
assim, a morte dada ao assassino não constitui 
uma aplicação dessa pena? 

“Tomai cuidado! Muito vos tendes enganado a 
respeito dessas palavras, como acerca de 
outras. A pena de talião é a justiça de Deus. É 
Deus quem a aplica. Todos vós sofreis essa 
pena a cada instante, pois que sois punidos 
naquilo em que haveis pecado, nesta existência 



 (1. KARDEC, A., O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon Ribeiro. 83 ed. Brasília, FEB, 2002, q. 
632, p. 310 ) 

EMEJ: Jesus e a codificação   

ou em outra. Aquele que foi causa do 
sofrimento para seus semelhantes virá a 
achar-se numa condição em que sofrerá o 
que tenha feito sofrer. Este o sentido das 
palavras de Jesus. Mas, não vos disse ele 
também: Perdoai aos vossos inimigos? [Mt. 

5:44] E não vos ensinou a pedir a Deus que 
vos perdoe as ofensas como houverdes vós 
mesmos perdoado [Mt. 6: 12] , isto é, na mesma 
proporção em que houverdes perdoado, 
compreendei-o bem?”1 



 “Por bem largo tempo, os homens se têm 
estraçalhado e anatematizado [reprovado] mutuamente 
em nome de um Deus de paz e misericórdia, 
ofendendo-o com semelhante sacrilégio. O 
Espiritismo é o laço que um dia os unirá, porque 
lhes mostrará onde está a verdade, onde o erro. 
Durante muito tempo, porém, ainda haverá 
escribas e fariseus que o negarão, como negaram 
o Cristo. Quereis saber sob a influência de que 
Espíritos estão as diversas seitas que entre si 
fizeram partilha do mundo? Julgai-o pelas suas 
obras e pelos seus princípios. Jamais os bons 

 Última menção a Jesus, pelos espíritos: 
Conclusão, item 9 

EMEJ: Jesus e a codificação   



Espíritos foram os instigadores do mal; jamais 
aconselharam ou legitimaram o assassínio e a 
violência; jamais estimularam os ódios dos 
partidos, nem a sede das riquezas e das honras, 
nem a avidez dos bens da Terra. Os que são bons, 
humanitários e benevolentes para com todos, 
esses os seus prediletos e prediletos de Jesus, 
porque seguem a estrada que este lhes indicou 
para chegarem até ele.” 
 

SANTO AGOSTINHO1 

 (1. KARDEC, A., O Livro dos Espíritos. Tradução de Guillon Ribeiro. 83 ed. Brasília, FEB, 2002, 
Conclusão, item 9, p. 494 ) 

EMEJ: Jesus e a codificação   



Qual é o objetivo do estudo 
aprofundado do evangelho de Jesus? 

REFORMA ÍNTIMA DO SER 

“A mensagem do Cristo precisa 
ser conhecida, meditada, sentida 

e vivida.”1  

Alcíone 

 (1. Xavier, F. C., pelo espírito Emmanuel, Renúncia, 20ª ed., Brasília, FEB, 1992, 2ª parte, cap. III, p. 333.) 


